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Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar a percepção de autoeficácia de estudantes universitários 

de Educação Física. Para tanto, foi utilizado um questionário de fontes de autoeficácia e uma 

escala de autoeficácia docente, ambos aplicados a um grupo de 78 estudantes universitários de 

bacharelado e licenciatura em Educação Física. Os dados obtidos foram tabulados e analisa-

dos por meio de recursos estatísticos descritivos e inferenciais, com auxílio do programa 

SPSS Statistics 21.0. Os valores de autoeficácia geral dos estudantes ficaram acima do ponto 

médio de classificação estabelecido pelas escalas. A teoria social cognitiva mostrou-se útil 

para explicar as diversas experiências de aprendizagem dos estudantes investigados. 
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Introdução 

 

No contexto da formação do professor, verifica-se uma tendência à valorização das 

experiências pessoais na construção do conhecimento profissional. Essa tendência se eviden-

cia nas diretrizes nacionais para os currículos dos cursos de formação de professores da Edu-

cação Básica, que apontam para o aumento e a sistematização da carga horária dos cursos, 

especificamente em relação à Prática Pedagógica como Componente Curricular (PPCC) e ao 

Estágio Curricular Supervisionado (ECS), que devem ser realizados a partir da segunda meta-

de do curso de graduação (BRASIL/CNE, 2002).  
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Acredita-se que as experiências mais significativas de vida se acumulam e se organi-

zam na memória das pessoas ao longo do tempo, convertendo-se em crenças pessoais ou ver-

dades individuais. Tais crenças podem ser contestadas, carecendo ainda de validade científica 

ou filosófica, mas a partir de uma análise científica podem ser aceitas como conhecimentos 

válidos (DEWEY, 1978). 

No contexto educacional, crença pode ser definida como uma percepção individual 

sobre como melhorar a aprendizagem dos estudantes, como processar a aprendizagem dos 

estudantes e qual a melhor forma de o professor realizar as tarefas de ensino, selecionando os 

conteúdos e a sua origem (PAJARES, 1992; ZACH; HARARI; HARARI, 2012). Elas podem 

ser obtidas e formadas durante as experiências pessoais de infância na escola, a partir de ou-

tras experiências informais ao longo da vida e também em programas formais de preparação 

profissional (O’ SULLIVAN, 2005; TSANGARIDOU, 2006). 

Algumas crenças parecem auxiliar nos julgamentos que um indivíduo faz acerca de 

sua própria capacidade para atingir metas pessoais de realização ou desempenho em determi-

nada tarefa, podendo ser estudadas a partir do conceito de percepção de autoeficácia. Em 

grande parte, a percepção de autoeficácia de um indivíduo determina suas opções e atitudes, 

sendo capaz de influenciar a quantidade de confiança, energia, tempo e perseverança que al-

guém despende em prol de um objetivo determinado (BANDURA, 1986).  

Nesse sentido, quanto mais uma pessoa se percebe capaz de realizar tarefas que lhe 

são atribuídas, mais tende a adotar comportamentos e atitudes condizentes com a exigência da 

tarefa e o objetivo traçado. O alcance da meta, igualmente, poderá contribuir nas percepções 

do indivíduo sobre sua própria capacidade de obter êxito em ações futuras, o que caracteriza 

um processo cíclico de interdependência (LOPES; TEIXEIRA, 2012).   

No âmbito da Educação Física, as investigações a respeito da percepção de autoeficá-

cia têm sido realizadas com diferentes populações, nomeadamente, adolescentes (SANAEI-

NASAB et al., 2012), pessoas com deficiência (RESENDE; GOUVEIA, 2011),  treinadores 

esportivos (MENESES; ABBAD, 2010; RECH et al., 2011), professores e graduandos de 

Educação Física (SILVA; IAOCHITE; AZZI, 2010; POLYDORO; GUERREIRO-

CASANOVA, 2010; IAOCHITE  et al., 2011). Os objetivos têm se concentrado na análise da 

relação desse constructo, com a percepção da qualidade de vida e com os níveis de atividade 

física habitual, bem como validar instrumentos de coleta de dados, verificando sua relevância 

e a confiabilidade dos resultados.   

As investigações sobre a construção das crenças de autoeficácia com professores ainda 

é recente, verificando-se, portanto, um número reduzido de pesquisas relacionadas ao tema, 

sobretudo no âmbito do desenvolvimento profissional do professor de Educação Física 

(MARTIN et al., 2008; IAOCHITE; AZZI, 2012; ZACH, HARARI, HARARI, 2012). Parti-

cularmente para o contexto universitário, iniciativas para estudar a percepção da autoeficácia 

docente são importantes porque contribuem para a ampliação do conjunto de informações 

relacionadas ao comportamento do professor em formação, à sua interação e ao seu ajusta-

mento ao ambiente acadêmico. Além disso, podem fornecer subsídios para o planejamento de 

ações educacionais que promovam o seu fortalecimento, desencadeando resultados cada vez 

mais satisfatórios nos contextos de ensino-aprendizagem (SILVA; IAOCHITE; AZZI, 2010; 

GUERREIRO-CASANOVA; POLYDORO, 2011).   

Considerando-se o debate atual a respeito do aperfeiçoamento das estratégias de ensi-

no para os cursos de formação inicial em Educação Física, acredita-se na relevância e na pos-

sibilidade do uso da percepção de autoeficácia para a compreensão do processo de construção 

do conhecimento profissional, inclusive como uma linha de investigação consistente para a 

formação inicial. Dessa maneira, o presente estudo tem como objetivo principal analisar a 

percepção de autoeficácia docente de estudantes universitários de Educação Física. 

Materiais e método 
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Caracterização do estudo 

 

Foram adotados procedimentos de pesquisa quantitativa, de caráter descritivo-

diagnóstico, de maneira a caracterizar determinada população ou fenômeno (GIL, 1995). A 

delimitação do estudo em um único contexto ou esfera educativa (universidade) pode, ainda, 

caracterizá-lo como estudo de caso (THOMAS; NELSON, 1990). 

 

Participantes 

 

Participaram do estudo estudantes universitários de Educação Física (bacharelado e li-

cenciatura) de uma universidade pública do estado de Santa Catarina. A amostra foi selecio-

nada de maneira intencional (MINATTO et al., 2011), procurando abranger os estudantes 

matriculados e que estivessem frequentando as aulas regularmente. Além disso, havia a ne-

cessidade de que, durante o período de coleta de dados, os estudantes tivessem concluído ou 

estivessem em fase de conclusão de, pelo menos, uma disciplina de Estágio Curricular Super-

visionado (ECS). Do total de 176 graduandos matriculados, 120 atenderam aos critérios de 

inclusão e receberam o questionário para preenchimento. Ao final, 78 retornaram os instru-

mentos adequadamente preenchidos aos investigadores (65% da população que atendia os 

critérios de inclusão), sendo 23 do curso de bacharelado e 55 do curso de licenciatura. Em 

relação ao sexo, 40 são do sexo feminino e 38 do masculino, com faixa etária entre 19 e 47 

anos (24,9 ±5,36).  

 

Instrumentos  

 

Na coleta de dados, utilizou-se um questionário com perguntas fechadas, a fim de ob-

ter informações de caracterização pessoal, bem como a respeito da experiência pessoal e da 

prática profissional dos estudantes na área de Educação Física. Foram utilizadas, também, 

escalas de atitude sobre autoeficácia docente e sobre as fontes de autoeficácia.  

A Escala de Autoeficácia Docente (EAED) utilizada neste estudo foi adaptada e vali-

dada para o Brasil por Polydoro et al. (2004). Trata-se de uma escala de atitudes do tipo Li-

kert, representados em intervalo de 1 (pouco autoeficaz) a 6 (muito autoeficaz). Os 24 itens da 

escala foram distribuídos em duas dimensões: Intencionalidade da Ação Docente, que repre-

senta a crença do professor na capacidade de mediar o ensino e mobilizar o estudante para a 

realização das atividades, e Manejo de Classe, relacionada à crença do professor sobre sua 

capacidade em gerenciar os múltiplos aspectos do cotidiano da aula.  

A Escala de Atitudes de Fontes de Autoeficácia Docente (EFAED), elaborada por Iao-

chite (2007), igualmente do tipo Likert, compreende o intervalo de 1 (totalmente falso) a 6 

(totalmente verdadeiro). A EFAED é constituída por 16 itens, relacionados às quatro fontes de 

informação da autoeficácia: Experiências Diretas, Experiências Vicárias, Persuasão Social e 

Estados Fisiológicos e Emocionais.  

 

Coleta de dados 

 

 Os dados foram coletados ao final do 1° semestre letivo de 2014, de maneira que to-

dos os estudantes investigados tivessem concluído ou estivessem próximos de concluir, pelo 

menos, um semestre de Estágio Curricular Supervisionado (ECS).  Foi realizado um levanta-

mento junto à universidade para verificar os estudantes matriculados e frequentes no semes-

tre. Os instrumentos foram entregues individualmente pelo pesquisador principal a cada estu-

dante em sala de aula durante um período de duas semanas. O tempo entre o preenchimento e 
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o retorno dos questionários variou de dois dias a duas semanas, de maneira a respeitar o mo-

mento mais conveniente para o preenchimento deles. 

Para a entrega dos instrumentos de coleta de dados, o investigador principal dirigiu-se 

às salas de aula das respectivas turmas (5ª, 6ª, 7ª e 8ª fases) e cursos (bacharelado e licenciatu-

ra) para explicar os objetivos e procedimentos a serem adotados no estudo, destacando o cará-

ter voluntário de participação na pesquisa e o sigilo das respostas. Todos os indivíduos assina-

ram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa foi aprovada por 

um Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos de uma universidade pública brasileira, 

sob o Parecer nº 718.173/2014. 

 

Análise dos dados 

 

Para analisar as respostas dos estudantes à EAED, realizou-se a somatória dos escores 

das questões componentes das dimensões Intencionalidade Docente e Manejo de Classe, de 

maneira a obter resultados específicos por dimensão e, também, um escore geral (Avaliação 

Global da Autoeficácia). Os pontos de corte utilizados para a posterior categorização das res-

postas são apresentados na Tabela 1: 

 

Tabela 1 − Pontos de corte utilizados para a interpretação dos escores encontrados na 

EAED 
Variáveis (n questões) Baixa Intermediária Alta 

Dimensão Intencionalidade Docente (14) 14 a 42 pontos 43 a 55 pontos 56 a 84 pontos 

Dimensão Manejo de Classe (10) 10 a 30 pontos 31 a 39 pontos 40 a 60 pontos 

Avaliação Global da Autoeficácia (24) 24 a 72 pontos 73 a 95 pontos 96 a 144 pontos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2014.  

  

Processo semelhante ocorreu na avaliação do instrumento que avaliou as Fontes de 

Autoeficácia, sendo os pontos de corte apresentados na Tabela 2: 

 

Tabela 2− Pontos de corte utilizados para a interpretação dos escores encontrados na 

EFAED 
Fontes de autoeficácia (n questões) Discorda Dúvida Concorda 

Aspectos Fisiológicos e Afetivos (5) 5 a 15 pontos 16 a 19 pontos 20 a 30 pontos 

Persuasão Pessoal (5) 5 a 15 pontos 16 a 19 pontos 20 a 30 pontos 

Experiências Vicárias (3) 3 a 9 pontos 10 e 11 pontos 12 a 18 pontos 

Experiências Diretas (3) 3 a 9 pontos 10 e 11 pontos 12 a 18 pontos 

Avaliação Global das Fontes de Autoeficácia (16) 16 a 48 pontos 49 a 63 pontos 64 a 96 pontos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2014.  

 

As informações obtidas a partir dos instrumentos foram tabuladas e analisadas por 

meio de recursos estatísticos descritivos (média e desvio padrão) e inferenciais (testes de hi-

póteses), com o auxílio do programa estatístico SPSS Statistics, versão 21.0. 

Os dados foram submetidos à verificação de normalidade por meio do teste de Kol-

mogorov Smirnov. Para encontrar possíveis diferenças entre os estudantes de bacharelado e 

licenciatura, foi empregado o teste estatístico Prova U de Mann Whitney, sendo que na apre-

sentação dos dados utilizou-se mediana (Md) e  intervalo interquartil (Q1-Q2). Na compara-

ção entre as fases do curso foi empregado o teste de Kruskal Wallis. Destaca-se que, em todas 

as análises, o nível de confiança adotado foi igual ou superior a 95% (p<0,05). 

 

 

 

Resultados 
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A análise estatística comparativa entre os dados dos estudantes do curso de bacharela-

do e licenciatura indicou não haver diferenças significativas nas respostas entre os grupos. 

Assim, a apresentação dos resultados foi efetuada com a totalidade da amostra (n=78), con-

forme representado na sequência. 

Na Tabela 3, são apresentados os dados referentes à média e ao desvio padrão da Esca-

la de Fontes de Autoeficácia, considerando-se as variáveis investigadas e as dimensões Esta-

dos Fisiológicos, Persuasão Social, Experiências Vicárias e Experiências Diretas.  

 

Tabela 3 – Nível de autoeficácia docente dos estudantes investigados considerando-se as 

fontes de autoeficácia (EFAED) 

Variáveis 
Estados Fisiológicos 

e Emocionais  
p 

Persuasão 

Social 
p 

Experiências 

Vicárias 
p 

Experiências 

Diretas 
p 

Sexo 

Masculino 17,0 (6,4) 
0,02 

24,5 (5,9) 
0,33 

14,4 (3,2) 
0,68 

14,5 (3,4) 
0,12 

Feminino 20,0 (6,0) 25,4 (5,4)* 14,6 (3,3)* 15,1 (3,4) 

Prática de atividades esportivas 

Não 19,4 (6,4) 
0,09 

24,9 (5,7) 
0,99 

14,3 (3,1) 
0,31 

14,7 (3,4) 
0,61 

Sim 17,2 (6,1) 25,1 (5,7)* 14,8 (3,4)* 15,0 (3,5) 

Experiência esportiva 

Não  18,5 (7,3) 
0,87 

23,8 (7,0) 
0,33 

13,8 (4,1) 
0,36 

14,4 (4,4) 
0,89 

Sim 18,5 (6,1) 25,3 (5,2)* 14,7 (3,0)* 14,9 (3,1) 

Realização de estágio não obrigatório 

Não 18,5 (6,3) 
0,92 

24,8 (5,4) 
0,36 

14,4 (3,1) 
0,32 

15,0 (3,2) 
0,82 

Sim 18,5 (6,5) 25,5 (6,3)* 14,8 (3,6)* 14,5 (4,0)** 

Experiência docente 

Não  17,9 (7,3) 
0,50 

24,1 (7,0) 
0,38 

13,9 (3,8) 
0,14 

14,2 (4,1) 
0,17 

Sim  19,2 (5,0) 25,9 (3,6)* 15,2 (2,3)* 15,6 (2,2) 

Formação complementar para ensinar esportes 

Não 18,9 (6,5) 
0,38 

24,9 (5,1) 
0,16 

14,4 (3,0) 
0,20 

15,0 (3,0) 
0,90 

Sim 17,5 (5,9) 25,3 (7,0)* 14,9 (3,8)* 14,3 (4,3)** 

Fase do curso   

Quinta 19,7 (6,1) 

0,46 

24,9 (4,9) 

0,73 

14,4 (2,2) 

0,69 

15,1 (2,5) 

0,88 
Sexta 18,7 (5,6) 25,2 (4,1) 14,7 (2,5) 15,3 (2,4) 

Sétima 16,6 (7,8) 23,9 (8,2) 13,9 (4,6) 14,2 (4,9) 

Oitava 20,4 (4,2) 26,8 (3,1)* 15,3 (2,5)* 14,5 (2,9)** 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2014.  

 

Embora não se verifiquem diferenças estatísticas significativas na maioria das variá-

veis estudadas, destaca-se que, nas dimensões Persuasão Social e Experiência Vicária, os va-

lores de média são superiores aos encontrados nas demais dimensões (*). Assim, há indícios 

de que a Experiências Vicárias e a Persuasão Social foram fontes importantes para a percep-

ção de autoeficácia dos indivíduos que vivenciaram as seguintes situações: prática de ativida-

des esportivas; experiência esportiva; estágio não obrigatório; experiência docente; formação 

complementar para o ensino. Essa interferência pareceu também ocorrer para os estudantes da 

última fase dos dois cursos. 

A respeito das Experiências Vicárias, a questão que recebeu maior valor médio (5,18) 

pelos estudantes foi “observar professores habilidosos dando aulas contribui para o que penso 

sobre minha capacidade para ensinar” (Q.2). Para a Persuasão Social, as questões que recebe-

ram a maior atribuição de valor médio (5,02) foram “observar professores competentes expli-

cando sobre a prática docente – o que fazer, como fazer – influencia o que penso sobre minha 

capacidade para ensinar” (Q.14) e “ouvir comentários de pessoas que admiro reconhecendo o 
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meu progresso como professor afeta o que penso sobre minha capacidade para ensinar” 

(Q.15). 

Com relação à análise do índice de autoeficácia geral da EAED, verificou-se que os 

valores de autoeficácia geral dos estudantes investigados estão acima do ponto médio de clas-

sificação (84 pontos), o que evidencia que os graduandos investigados exibem nível elevado 

de autoeficácia.  

Na Tabela 4, são apresentados os dados referentes às médias e desvio padrão das di-

mensões Intencionalidade Docente e Manejo de Classe, assim como da Autoeficácia Geral.  

 

Tabela 4 – Nível de autoeficácia docente dos estudantes investigados considerando-se os 

escores geral e específicos de Intencionalidade Docente e Manejo de Classe − EAED  

Variáveis Intencionalidade Docente p-valor Manejo de Classe p-valor Autoeficácia Geral p-valor 

Sexo 

Masculino 65,4 (13,3) 
0,39 

45,7 (9,6) 
0,56 

111,1 (22,5) 
0,43 

Feminino 66,4 (14,6) 46,2 (10,1) 112,6 (24,3) 

Prática de atividades esportivas 

Não 65,9 (14,0) 
0,91 

45,5 (10,1) 
0,74 

111,4 (23,8) 
0,91 

Sim  65,9 (14,1)     46,7 (9,4)*** 112,6 (22,9) 

Experiência esportiva 

Não  63,6 (20,2) 
0,81 

43,7 (13,8) 
0,85 

107,3 (33,8) 
0,86 

Sim      66,5 (11,8)***     46,6 (8,5)*** 113,1 (19,8) 

Realização de estágio não obrigatório 

Não 66,9 (12,7) 
0,42 

46,3 (9,2) 
0,74 

113,2 (21,6) 
0,54 

Sim 63,6 (16,5) 45,2 (11,3) 108,8 (27,3) 

Experiência docente 

Não  63,1 (17,8) 
0,23 

43,4 (12,5) 
0,09 

106,5 (30,0) 
0,17 

Sim     68,8 (7,2)***     48,6 (4,4)*** 117,4 (11,1) 

Formação complementar para ensinar esportes 

Não 66,4 (12,8) 
0,91 

45,8 (9,3) 
0,50 

112,2 (21,7) 
0,81 

Sim 64,5 (17,0)        46,4 (11,4)*** 110,9 (28,1) 

Fase do curso 

Quinta 69,9 (9,8) 

0,46 

47,6 (8,5) 

0,66 

117,5 (17,9) 

0,52 
Sexta 67,9 (7,8) 46,9 (5,5) 114,8 (12,9) 

Sétima 60,6 (20,5) 43,0 (14,5) 103,6 (34,7) 

Oitava 66,6 (11,9) 47,5 (7,3) 114,1 (18,5) 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2014.  

 

Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas em nenhuma das va-

riáveis para as dimensões estudadas. Porém, na dimensão Intencionalidade Docente, os valo-

res dos estudantes com experiência esportiva e experiência docente são superiores (**). A 

questão que recebeu a maior atribuição de valor (5,09) foi “quanto você pode ajudar seus es-

tudantes a dar valor à aprendizagem?” (Q.9). No caso da dimensão Manejo de Classe, os valo-

res dos estudantes com prática de atividade esportiva, experiência esportiva, experiência do-

cente e formação complementar foram superiores àqueles sem essas experiências (**), indi-

cando a possibilidade de que os estudantes que têm experiências docentes e esportivas prévias 

se percebem mais autoeficazes. Nas questões relacionadas ao Manejo de Classe, os estudantes 

atribuíram maior valor médio a “quão bem você pode providenciar desafios apropriados para 
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os estudantes muito capazes” (Q.24) e “quão bem você pode estabelecer rotinas para manter 

as atividades acontecendo de forma tranquila” (Q.8). 

 

Discussão 

 

Os resultados encontrados a respeito das fontes de autoeficácia mostraram indícios de 

que a formação da percepção de autoeficácia docente dos estudantes investigados foi influen-

ciada, predominantemente, por duas dimensões:  Experiências Vicárias e Persuasão Social.  

As experiências vicárias são aquelas que as pessoas adquirem ao observar outras pes-

soas executando uma tarefa específica (PAJARES; OLAZ, 2008). A observação de modelos 

que conseguem bons resultados cria no observador a ideia de que ele próprio dispõe de capa-

cidades suficientes para realizar tarefas semelhantes (VIEIRA; COIMBRA, 2006). Contudo, 

essas experiências não são as fontes com maior potencial para a criação da autoeficácia, sendo 

importantes particularmente para aquelas pessoas com pouco conhecimento na execução de 

determinada tarefa ou que tenham dúvidas a respeito das suas próprias capacidades (BAN-

DURA, 1977). 

De fato, as experiências obtidas a partir da observação de outros modelos têm sido 

uma fonte importante de crenças de ensino para os profissionais de Educação Física que atu-

am no contexto dos esportes (WRIGHT; TRUDEL; CULVER, 2007; LEMYRE; TRUDEL; 

DURAND-BUSH, 2007; RAMOS; BRASIL; GODA, 2012). Observar outros professores ou 

treinadores experientes ou com reconhecida competência no ensino permanece, em muitos 

casos, como uma das primeiras fontes de conhecimento do professor, especialmente para 

aquelas áreas nas quais não há um processo formal e estruturado de formação e para os profis-

sionais que estão ainda no início da carreira (CUSHION; ARMOUR; JONES, 2003; RAMOS 

et al., 2011; STEPHENSON; JOWETT, 2009). 

Utilizando estudo qualitativo com procedimentos de estimulação de memória, Ramos 

et al. (2014) investigaram as experiências prévias e crenças sobre o ensino nos esportes de 

cinco estudantes do primeiro ano do curso de graduação em Educação Física. Os resultados 

indicaram que as experiências prévias desses sujeitos no contexto esportivo parecem ter for-

necido alguma confiança para realizar atividades de ensino, na modalidade para a qual tinham 

experiência. Ainda, as experiências de observação de professores e treinadores a ensinar es-

portes foram citadas como a principal fonte de conhecimento da maioria dos sujeitos estuda-

dos, relativamente ao tipo de conteúdo selecionado, à forma como sequenciam o conteúdo e 

às estratégias de ensino.  

Assim como a Experiências Vicárias, as experiências de Persuasão Social, quando uti-

lizadas isoladamente, podem ser insuficientes para criar uma percepção de autoeficácia dura-

doura, estando mais dependentes da confiança que os indivíduos creditam ao seu modelo 

(BANDURA, 1997). Na maioria das vezes, a persuasão apresenta um caráter verbal e avalia-

tivo ou feedback pedagógico, servindo mais para aquelas pessoas que exibem um nível eleva-

do de autoeficácia, mas com necessidade de confiança adicional para realizar e alcançar o 

êxito na tarefa específica (FONSECA, 2012; PAJARES, 2002).   

As evidências encontradas na Tabela 3 (*), assim como a atribuição de valores dos es-

tudantes às questões “observar professores competentes explicando sobre a prática docente – 

o que fazer, como fazer – influencia o que penso sobre minha capacidade para ensinar” (Q.14) 

e “ouvir comentários de pessoas que admiro reconhecendo o meu progresso como professor 

afeta o que penso sobre minha capacidade para ensinar” (Q.15), podem evidenciar uma das 

características típicas da fase de formação inicial, na qual os estudantes não só estão expostos 

a modelos de comportamento de seus professores, mas também a um tipo de modelação ver-

bal provinda das aulas expositivas, orientações, correções (feedbacks) de professores forma-

dores, nas disciplinas de caráter teórico ou teórico-prático ao longo de todo período de prepa-
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ração formal (TSCHANNEN-MORAN; WOOLFOLK HOY, 2007; SILVA; IAOCHITE; 

AZZI, 2010). 

Com relação às experiências diretas ou de domínio da Tabela 3, destaca-se que estas 

são as fontes mais influentes na construção de crenças de autoeficácia, pois fornecem referên-

cias reais e objetivos de realização e sucesso. As pessoas, quando interpretam como positivos 

os resultados de suas próprias ações, tendem a criar crenças ou percepções duradouras sobre 

sua capacidade, aumentando a confiança para agir de acordo com suas crenças criadas (PA-

JARES; OLAZ, 2008). 

As aprendizagens mais importantes para a formação do futuro professor devem partir 

de um processo de reconstrução ativa das experiências profissionais e da resolução de pro-

blemas em situações de ensino práticas, sendo a proposta do “conhecimento na ação” de Do-

nald Schon uma referência conceitual importante para obter um conhecimento prático ou pro-

cessual (VIEIRA; CAIRES; COIMBRA, 2011).  

No caso dos estudantes de última fase, era esperado que apresentassem percepção de 

autoeficácia superior aos demais, à medida que passaram por diversas oportunidades de for-

mação, incluindo as atividades de estágio. Estudos têm demonstrado um impacto positivo da 

experiência de estágio na autoeficácia docente de universitários, a exemplo de Vieira, Caires e 

Coimbra (2011), com 337 estudantes formandos de diversos cursos de graduações em Portu-

gal e, a pesquisa de Silva, Coelho e Teixeira (2013), com 131 formandos de graduação em 

Engenharia Civil no Sul do Brasil.  

Esta situação deve ser ponto de discussão para a formação profissional do grupo estu-

dado, considerando-se que as primeiras experiências de docência podem servir para que os 

estudantes de graduação sintam-se motivados e se engajem continuamente na superação dos 

desafios de aprendizagem do curso de formação e do cotidiano de atuação do professor, prin-

cipalmente se houver uma participação ativa e positiva dos estudantes (SILVA; IAOCHITE; 

AZZI, 2010).   

Os resultados contidos na Tabela 4 apontaram níveis elevados de autoeficácia dos es-

tudantes investigados, corroborando com outros estudos na área da Educação Física (SILVA, 

2005; VENDITTI JR., 2005; IAOCHITE, 2007; SILVA; AZZI; IAOCHITE, 2010; IAOCHI-

TE et. al., 2011; IAOCHITE; AZZI, 2012). Venditti Junior (2005) salienta as contribuições da 

autoeficácia docente em relação aos professores de Educação Física, especificamente na Edu-

cação Adaptada. Os resultados mostraram que a autoeficácia esteve relacionada diretamente 

com a motivação e a satisfação do professor em continuar na carreira, bem como com a quan-

tidade de esforço e persistência despendidos para atingir os objetivos.  

O nível elevado de autoeficácia para a intencionalidade docente encontrado no presen-

te estudo implica considerar que os estudantes investigados confiam na sua capacidade para 

mediar e interferir com êxito no processo de ensino e aprendizagem, criando situações moti-

vadoras e de engajamento espontâneo que conferem maior significado pessoal à sua própria 

prática. Por outro lado, a crença na capacidade para Manejo de Classe refere-se às tarefas pe-

dagógicas de gerenciar os elementos do cotidiano de aula, como progressão dos conteúdos, 

estruturas e rotinas de aula, recursos e outros (IAOCHITE, 2007).  

Na dimensão Intencionalidade Docente, a questão mais pontuada foi “quanto você po-

de ajudar seus estudantes a dar valor à aprendizagem”. Este resultado é semelhante aos dados 

encontrados por Silva, Azzi e Iaochite (2010), em pesquisa com 159 estudantes de licenciatu-

ra em Educação Física. Na pesquisa citada, este item foi o segundo mais valorizado e, de 

acordo com os pesquisadores, os dados podem indicar uma percepção de segurança elevada 

dos estudantes para assumir papéis de professores mediadores ao invés de direcionadores (au-

tocráticos) de aprendizagens. 

Para Dewey (1978), a criação de níveis elevados de motivação nos estudantes, particu-

larmente para que valorizem as aprendizagens (conteúdos) e também os meios envolvidos 
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(tarefas a realizar) nesse processo, tem sido um dos grandes desafios pedagógicos do profes-

sor e um dos principais fatores de êxito no ensino, porque promove uma aprendizagem signi-

ficativa aos estudantes, levando-os a atribuir utilidade e satisfação individual ao que fazem e 

aprendem. 

Esses propósitos dos estudantes podem estar associados às experiências pessoais de 

prática, levando em consideração que as variáveis Experiências Esportivas e Experiência Do-

cente foram valorizadas pelos estudantes investigados no presente estudo. Investigações reali-

zadas com universitários de Educação Física têm mostrado que as experiências de prática no 

esporte interferem fortemente no direcionamento de sua intervenção pedagógica. Nesse senti-

do, muitos dos significados obtidos durante as práticas corporais na infância e na adolescência 

são transferidos para a sua própria prática pedagógica docente, fazendo com que os universi-

tários busquem desenvolver os mesmos valores sociais e propósitos vivenciados desde a in-

fância (RAMOS; GRAÇA; NASCIMENTO, 2006; TSANGARIDOU, 2008; FIGUEIREDO, 

2008; RAMOS et al., 2014). 

Essas intenções, propósitos e planos de ação, de acordo com Bandura (2008), apresen-

tam características muito singulares porque são guiados por um nível elevado de motivação 

intrínseca, além de serem elaborados a partir da capacidade cognitiva de autorregulação e 

reflexão acerca das próprias experiências. No caso dos estudantes investigados no presente 

estudo, as experiências, dificuldades e êxitos provenientes de um contexto de prática esportiva 

foram sendo acumulados na memória ao longo do tempo, reconstruídos a partir de um proces-

so reflexivo e, então, convertidos em crenças de referência para que eles agissem com segu-

rança em situações futuras, mas com características semelhantes àquelas já vividas. 

Para a formação profissional, o direcionamento e/ou propósito que os professores ado-

tam em suas práticas pedagógicas devem ser alvo de preocupação, à medida que esse elemen-

to interfere de forma significativa na tomada de decisões relacionadas ao aceite, à priorização 

ou à rejeição de elementos de intervenção pedagógica, especificamente a seleção dos conteú-

dos, estratégias, recursos, formas de avaliação e demais elementos do ensino (GROSSMAN, 

1990).  

Pode-se sugerir, portanto, que os valores superiores atribuídos pelos estudantes aos 

itens (questões) “quão bem você pode providenciar desafios apropriados para os estudantes 

muito capazes” (Q.24) e “quão bem você pode estabelecer rotinas para manter as atividades 

acontecendo de forma tranquila” (Q.8) podem reforçar a interpretação realizada e corroboram 

achados da literatura consultada (SILVA; IAOCHITE; AZZI, 2010). Diariamente, no contex-

to de aula, muitas das rotinas de ensino são sistematicamente repetidas e aprendidas de forma 

inconsciente pelos estudantes, assim como as dificuldades e os êxitos pessoais experimenta-

dos na aprendizagem dos conteúdos.  

Por intermédio da realização de um estudo de caso qualitativo, Gariglio (2011) inves-

tigou as experiências de prática pessoal no esporte de um professor de Educação Física e as 

implicações de suas crenças sobre a prática docente no ambiente escolar. Os resultados mos-

traram que muitas das crenças obtidas antes da formação inicial se mantiveram estáveis ao 

longo do curso, refletindo nas rotinas de ensino utilizadas pelo professor e nas formas de or-

ganização das atividades e dos estudantes, inclusive com reprodução de práticas de controle 

rigoroso de tempo e ênfase na prática de gestos técnicos do esporte.   

 

 

 

 

Conclusão 
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 Os resultados do presente estudo mostraram que os valores de autoeficácia geral dos 

estudantes estão acima do ponto médio de classificação estabelecido para as escalas de fontes 

de autoeficácia e de nível de autoeficácia para a Intencionalidade Docente e Manejo de Clas-

se, indicando que as fontes de experiência estudadas foram importantes para a obtenção da 

percepção de autoeficácia docente desses estudantes. 

 No que diz respeito às fontes de autoeficácia, as evidências indicaram que as princi-

pais fontes de autoeficácia dos estudantes foram a Persuasão Social e as Experiências Vicá-

rias, mostrando que a modelação verbal e por observação, respectivamente, foram fontes im-

portantes de autoconfiança. Por outro lado, a não valorização das experiências diretas, na 

mesma proporção, pode sugerir a necessidade de estímulo, por parte dos professores formado-

res, às atividades de reflexão dos graduandos durante suas ações docentes.  

 A utilização de escalas de avaliação com seis níveis de valores, com o objetivo de as-

segurar a validade dos instrumentos já disponíveis na literatura da área, pode ter se convertido 

em uma limitação (especialmente no que se refere ao nível de precisão das respostas dos estu-

dantes), considerando que os sistemas nacionais de avaliação são frequentemente baseados 

em escalas de 10 pontos. Assim, julga-se importante a utilização da escala modificada (com 

maior amplitude de valores) em pesquisas futuras, ou mesmo o emprego de procedimentos de 

pesquisa qualitativa, como a realização de entrevistas e/ou de observações sistemáticas. 

 O uso da teoria social cognitiva mostrou-se útil para dar explicações às diversas expe-

riências de aprendizagem de estudantes universitários de Educação Física investigados, parti-

cularmente porque apresenta ao professor formador, ao mesmo tempo, possibilidades de in-

terpretação das contingências do meio e dos processos internos de aprendizagem. O referido 

suporte teórico pode se constituir, então, como um guia de referência para a atuação profissi-

onal desses indivíduos.   

___________________________________________________________________________ 

 

PERCEPTION OF TEACHING SELF-EFFICACY: 

A STUDY WITH PHYSICAL EDUCATION COLLEGE STUDENTS 

 

Abstract 

The aim of this study was to analyze the self-efficacy perception of college students on Physi-

cal Education. Thus, we used a questionnaire about self-efficacy sources, and a teacher self-

efficacy scale, both applied to a group of 78 college students from bachelor and degree cours-

es in Physical Education. The data were tabulated and analyzed by using descriptive and in-

ferential statistical resources, with the support of the software SPSS Statistics 21.0. The val-

ues in the students’ general self-efficacy were above the classification midpoint established by 

the scales. The social cognitive theory was useful to explain the various learning experiences 

from the investigated students. 

Keywords: Self-efficacy. Physical Education. College Students. 
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Resumen 

El objetivo de este estudio fue analizar la percepción de autoeficacia de estudiantes universita-

rios de Educación Física. Para ello, se utilizó un cuestionario de fuentes de autoeficacia y una 

escala de autoeficacia docente, ambos aplicados a un grupo de 78 estudiantes universitarios de 

Educación Física. Los datos fueron tabulados y analizados mediante recursos estadísticos des-

criptivos e inferencial con el apoyo de software SPSS Statistics 21.0. Los valores generales de 

autoeficacia de los estudiantes estaban por encima del punto medio de la clasificación estable-

cida por la escala. La teoría cognitiva social demostró ser útil para explicar las diversas expe-

riencias de aprendizaje de los estudiantes investigados. 

Palabras clave: Autoeficacia. Educación Física. Universitarios. 
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